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Sylvio Coelho, que muitos conhece-
ram andando por esta fábrica, até o ulti-
mo dia de sua vida, quando alguém era 
muito sagaz, dizia elogiando que aquela 
pessoa era uma “Águia”.

Isso me faz lembrar uma história que 
li de um motorista de taxi, chamado 
João e de seu passageiro chamado José.

João era um taxista de aeroporto. Seu 
taxi estava sempre limpo e ele se vestia 
com camisas brancas e calças bem passa-
das, igualmente limpas.

José, que acabara de chegar de via-
gem estava na fila de taxi, quando João 
se aproximou. O taxista saltou, abriu a 
porta para o José e disse:

- Eu sou João, seu motorista. Enquanto 
guardo sua bagagem, gostaria que o senhor 
lesse neste cartão qual é a minha missão.

No cartão estava escrito: Missão de 
João - Levar meus clientes a seu destino 
de forma rápida, segura e econômica, 
oferecendo um ambiente amigável. 

José ficou impressionado. Ao entrar 
no taxi, primeira coisa que José notou, 
foi um interior limpo. A segunda coisa, 
foi uma frase:

“Pato ou Águia? Você decide! ”

João, o taxista, então perguntou:
- O sr. aceita uma água? 
Brincando com ele, José disse: 
- Não, eu prefiro um suco. 
Imediatamente João respondeu:
- Sem problema. Eu tenho uma térmi-

ca com suco normal e também diet.
E continuou... -Se desejar ler, tenho o 

jornal de hoje e também algumas revistas. 
Ao começar a corrida, o taxista João disse:
- A temperatura do ar condicionado 

está boa?
Como se já não bastasse, João ainda 

perguntou qual estação de rádio que o 
José preferia. Em seguida avisou qual se-
ria a melhor rota para o destino do José e 
se ele queria conversar ou se preferia que 
não fosse interrompido. 

A essa altura, José curioso perguntou:
- Você sempre atende seus clientes assim?
- Não. Somente nos últimos dois anos. 
E aí começou a contar sua história ....
 “- Meus primeiros anos como taxista, 

passei a maior parte do tempo me quei-
xando igual aos demais taxistas. Um dia 
ouvi um especialista em desenvolvimento 
pessoal, que havia escrito um livro chama-
do - Quem você é, faz a diferença -. Esse 

Quem você é e como você vê as coisas faz toda a diferença
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especialista dizia que se você levanta pela 
manhã esperando ter um péssimo dia, certa-
mente o terá. Dizia ainda que não devemos 
ser Patos e sim Águias. Os Patos só fazem 
barulho e se queixam. As Águias se elevam 
acima do grupo. Voam por cima. Eu estava 
todo o tempo fazendo barulho e me quei-
xando. Então decidi mudar minhas atitudes 
e ser uma Águia. Olhei os outros táxis e mo-
toristas. Os táxis sujos, os motoristas pouco 
amigáveis e os clientes insatisfeitos. Decidi 
fazer umas mudanças. Como meus clientes 
responderam bem, fiz mais algumas mu-
danças. No meu primeiro ano como Águia, 
dupliquei meu faturamento.  Este ano, já 
quadrupliquei ”

João era diferente. Oferecia um serviço 
de limusine em um táxi normal. O taxista 
decidiu deixar de fazer ruído e de se queixar 
como fazem os Patos e passou a voar por 
sobre o grupo, como fazem as Águias.

Não importa se você trabalha em um es-
critório, com manutenção, professor, servi-
dor público, político, executivo, empregado 
ou profissional liberal ou taxista. O que im-
porta é como você vê as coisas e como isso 
interfere diretamente nos seus resultados.

Não seja um PATO, seja uma ÁGUIA!
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Espaço

SAÚDE

   Dr. Eduardo Santos
Médico do Trabalho

Você costuma ouvir músicas altas 
no fone ou ficar em áreas com muitos 
ruídos? Saiba que a exposição prolon-
gada a ruídos intensos pode causar 
a destruição de células nervosas do 
ouvido, causando surdez irreversível.

Uma das formas de se descobrir 
o grau da perda auditiva é por meio 
do exame de audiometria, que avalia 
a audição das pessoas através de um 
equipamento chamado audiômetro. 
Trata-se de um teste rápido, simples 
e indolor, no qual o paciente é colo-
cado dentro de uma cabine acústica 
livre de ruídos do ambiente. Por meio 
dele é possível avaliar se houve perda 
da capacidade de escutar por causa 
do ruído. Quando detecta qualquer 
anormalidade auditiva, permite medir 
o grau e tipo de alteração, assim como 
orienta as medidas preventivas a serem 
tomadas, evitando o agravamento. 

A audiometria ocupacional deve 
ser realizada em todos os trabalha-
dores que exerçam ou irão exercer 
atividades em ambientes ruidosos. 
É uma obrigação legal? Sim, mas 
também e sobretudo é uma grande 
oportunidade de se avaliar a acuida-
de auditiva, já que o exame é ofereci-
do dentro na nossa empresa através 
da Unidade Móvel do SESI e deve 
ser realizado na admissão do funcio-
nário, seis meses após a contratação, 
anualmente e na demissão.

Mas você sabe qual o melhor tra-
tamento para as perdas auditivas? 
É a prevenção. As perdas auditivas 
relacionadas ao trabalho podem 
também serem irreversíveis, não tem 
tratamento medicamentoso ou ci-
rúrgico. A prevenção é único meio 
disponível no combate ao agravo. 

Proteja-se, use o equipamento de 
proteção auditiva e adote medidas 
preventivas evitando o agravamento 
da perda auditiva e suas consequên-
cias legais para a empresa!

Você sabe qual é a 
importância do teste 
de audiometria?

Parceria

Gran� no faz parceria com 
Universidade Estácio de Sá
Colaboradores da empresa podem conseguir 
bolsas de estudos de até 40%

Por acaso você já se perguntou 
por que um diploma de curso su-
perior faz diferença no currículo? 
Pois bem, o diploma de curso supe-
rior tem um grande peso, pois fazer 
uma graduação além de expandir as 
possibilidades de ingresso no com-
petitivo mercado de trabalho, te 
oferece a oportunidade de ampliar 
conhecimentos por dar continuida-
de aos estudos acadêmicos.

Sendo assim, a Granfino acaba 
de firmar uma parceria com a Uni-
versidade Estácio de Sá através do 
programa de relacionamento de 
convênio o qual beneficia colabo-

radores e dependentes diretos da 
nossa empresa. Os descontos po-
dem chegar até 40% do valor da 
mensalidade seja para graduação 
ou pós-graduação.

A Estácio oferece mais de 90 
cursos de graduação presenciais 
e a distância e com certeza tem a 
faculdade dos seus sonhos. Estude 
em uma das melhores e maiores 
instituições de ensino superior da 
País! Para maiores informações en-
tre em contato com a consultora 
Renata Granja através do e-mail 
renat.granja@estacio.br ou pelos 
cel. 21 96432-9049 / 97915-0122.
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Responsabilidade Social

Gran� no patrocina aulas 
gratuitas com a boleira 
Cristina Ru� atto 
Alunos par� cipam de aula 
prá� ca de Naked Cake Sobre Cris� na Ruff a� o 

O dia 26 de novembro foi marcado por muito 
aprendizado e compaixão. Explicamos: o Marketing 
da Granfino em parceria com a Cake Designer Cris-
tina Ruffatto ofereceu uma aula gratuita para pessoas 
que estivessem precisando de um incentivo para um 
recomeço, seja por questão financeira, vontade de 
aprender algo capaz de gerar fonte de renda ou de-
semprego. Sendo assim, foram contatadas Ongs que 
trabalham com pessoas nessa situação para participar 
de uma aula prática e gratuita de Naked Cake.

A aula, que aconteceu no Batuli Festas, em Nova 
Iguaçu, foi ministrada por Cristina Ruffatto que 
doou suas horas de curso e teve patrocínio total da 
Granfino Alimentos. Ao final do curso, a Granfino 
também doou para cada participante um kit surpre-
sa com diversos itens para começarem suas próprias 
criações  e uma Farinha de Trigo Granfino. Todos 
receberam uma apostila com o conteúdo da aula e 
certificado de participação para dar continuidade no 
ramo de confeitaria.

Os alunos puderam aprender dicas de empreen-
dedorismo, além de, como fazer a massa do bolo e 
recheios, como montar o Naked Cake, quais as f lores 
que podem e não podem serem usadas no bolo, entre 
outros detalhes de confeitaria.

Cristina Ruffatto é Cake Designer, Membro da Ko-
rea Desing Cake Art Association – Master Instructor, 
Professora Nível Pleno de Confeitaria & Fundadora 
do Atelier Cristina Ruffatto - de bolos, doces e sal-
gados. “Confeitaria para mim não é trabalho, é es-
tilo de vida! Não é uma profissão, é sobre deixar a 
vida das pessoas mais doce, mais colorida. Trabalho 
incansavelmente com uma equipe maravilhosa numa 
rotina pesada de entregas semanais, além de dar aulas 
no meu Atelier, mas fazemos tudo com muito pra-
zer ”, declara Cristina que tem como foco principal a 
qualidade e o relacionamento com o cliente para que 
sonhos se tornem realidade.

Cristina é formada em Informática, mas desde 
criança ama fazer bolos e doces. Começou a mergu-
lhar no mundo da confeitaria em 1997, por conta de 
uma decepção com seu bolo de casamento. “A pes-
soa com quem eu encomendei o bolo entregou uma 
versão completamente diferente e muito feia. Essa 
decepção foi o impulso que despertou a paixão tão 
grande pela confeitaria que estava escondida dentro 
de mim”, que durante 8 anos esteve no mundo dos 
bolos, tortas, doces e salgados, mas acabou dando 
uma pausa para se dedicar mais à família e sua loja. 

Em 2013, Cristina fez uma cirurgia e voltou a cozi-
nhar mais para se alimentar de forma mais saudável. 
Foi então que o amor pela confeitaria retornou com 
força total e não parou mais. Então, abriu o Atelier 
Cristina Ruffatto e continuou se especializando na 
área através de cursos, além de congressos no Brasil 
e no exterior. 
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No dia 07 de dezembro de 
2018, o Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado do 
Rio de Janeiro (CRCRJ) reali-
zou a 16ª edição do Certificado 
Empresa Cidadã. Um projeto 
em parceria com a Firjan, a Fe-
comércio e a UFRJ. Entre 62 
inscrições, foram certificadas 
54 empresas que atingiram os 
níveis exigidos pela Comissão 
de análise e os Profissionais da 
Contabilidade responsáveis pe-
las informações prestadas. E a 
Granfino estava entre as empre-
sas certificadas.

O Presidente do CRCRJ, 
Waldir Ladeira, falou sobre a 
importância do Profissional da 
Contabilidade para o desenvol-
vimento das empresas, desta-
cando a força da categoria no 
Rio de Janeiro e em todo o país. 
“Somos gestores da informação, 
entregando-a com qualidade e 
tempestivamente para os toma-

Eventos

Gran� no recebe certi� cado 
Empresa Cidadã
CRCRJ cer� fi ca 54 ins� tuições 

dores de decisão”. Em seguida, 
ele agradeceu e parabenizou as 
empresas certif icadas e, prin-
cipalmente, os Profissionais 
da Contabilidade.

O Gerente de Marketing, 
Felipe Lantimant, recebeu do 
Conselho o certificado como 
Empresa Cidadã das Indústrias 
Granfino S.A. pelas informa-
ções sociais, ambientais e contá-
beis apresentadas em relatório 
ano base 2017. “Trata-se de um 

projeto de ponta do Conselho, 
que presta contas para a socie-
dade e reitera a importância do 
tema da sustentabilidade e da 
proteção ambiental, com foco 
na qualidade da informação”, 
esclarece Felipe.

Nessa mesma cerimônia, o 
Conselho Regional entregou o 
Diploma de Mérito Contábil – 
Empresa Cidadã a Francisco Al-
ves de Carvalho, contador das 
Indústrias Granfino.

Francisco Alves e Felipe Lan� mant com 
Vitória Maria da Silva, ex-presidente do CRCRJ 5JANEIRO/ FEVEREIRO de 2019  Nº 146



Lançamentos

Linha Gran Nutrição Animal 
desenvolve novos itens 
com diferencial de mercado 
GranCão e GranCat: Nutrição com tecnologia

Patrocínio

Gran� no apoia Projeto 
de Extensão do IRFJ 
Belford Roxo  
União entre marke� ng e culinária 
rende receita de curso

Utilizar uma didática mais descontraída para en-
sinar a teoria de marketing e das técnicas de ven-
das, mesclando a arte da culinária caseira com a 
prática docente. Essa foi a ideia da professora de 
Marketing do campus Belford Roxo, Vivian Lacer-
da, ao realizar o curso de Extensão “O sabor do 
marketing e das vendas na cozinha”, durante o qual 
as aulas eram ministradas simultaneamente ao pre-
paro de pratos culinários.

De acordo com Vivian, o projeto foi um grande su-
cesso: “Foi gratificante ver que os alunos aprenderam 
tanto com essa didática. Senti que os alunos aprende-
ram muito sobre responsabilidade de estar na aula e 
sobre coletividade. Realizar esse projeto foi tão praze-
roso que eu não posso dizer que foi um trabalho, foi 
como um lazer”, disse.

Vivian afirmou que a ideia de mesclar as áreas sur-
giu da sua paixão pelo marketing e da afinidade com 
a culinária, que é seu hobbie. “Na adolescência eu já 
havia experimentado minicursos de culinária em su-
permercados de Belo Horizonte (MG), onde morava 
com meus pais. Pensei em criar uma versão similar, 
porém ensinando marketing e vendas ao mesmo tem-
po, para o aprendizado dos conteúdos ficar diverti-
do”, explicou.

As aulas instruíram os alunos sobre o marketing e 
suas possibilidades, além de construir uma comuni-
cação adequada a vendas, a fim de contribuir com o 
desenvolvimento do comércio local e adjacências e a 
geração de renda. 

O curso foi realizado com o apoio de importantes 
parcerias feitas com empresas sediadas nas proximidades 
do campus, sobretudo a Granfino, que doou toda a sua 
linha de farinhas, óleos e grãos. Com essa colaboração 
foi possível unir a teoria e a prática, conseguindo assim, 
ações que promovem a competitividade entre as empre-
sas pela gerência do relacionamento com clientes.

A expectativa é que no próximo semestre o projeto 
seja realizado novamente sob um novo molde, que in-
cluirá aula de empreendedorismo e novo local para a re-
alização das receitas. Esse projeto de Extensão viabilizou 
a construção de laços com o setor privado representado 
pela Granfino, que está disposta a atrair outras empre-
sas interessadas em contribuir com a área da Economia 
Criativa, viés do campus Belford Roxo.

Fonte: IFRJ

https://ifrj.edu.br/projeto-extensao-campus-belford-roxo-faz-sucesso-regiao
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Educação

Educação pro� ssional capacita para 
o mercado e transforma vidas 
Firjan SENAI

“O estudo e o conhecimento mu-
daram a minha vida para melhor”. 
Com essas palavras, Cristiano Tur-
ques, técnico em Manutenção de 
uma grande empresa, que estava 
há muito tempo sem estudar, ilus-
tra a transformação que a educação 
profissional proporciona. “A Firjan 
SENAI renovou meu ânimo para 
continuar estudando. Além disso, 
o curso me trouxe mais segurança 
profissional”, afirma Turques, que 
foi efetivado na empresa assim que 
iniciou os estudos na Firjan SENAI 
Nova Iguaçu, em 2016. 

Jovani Bove Junior, mecânico 
de outra grande companhia, con-
corda. “Se hoje sou o profissional 
que sou é graças às experiências e 
conhecimentos que obtive na Firjan 
SENAI”, enfatiza o ex-aluno do cur-
so técnico em Mecânica Industrial, 
também formado em Nova Iguaçu.

Edson Melo, Gerente de Educa-
ção Profissional da Firjan SENAI, 
explica que a metodologia aplicada 
na instituição é pensada para inte-
grar conhecimentos técnicos e ha-
bilidades focadas nas necessidades 
do mercado de trabalho. “As aulas 
dinâmicas e os laboratórios e ofici-

nas modernas favorecem a formação 
dos alunos para o desempenho das 
atividades típicas de cada ocupação 
profissional”, destaca. 

Outro exemplo é o de Thaynna 
Oliveira, auxiliar administrativo 
de uma grande indústria, que fez o 
técnico em Automação Industrial e 
outros cursos nas áreas de logística, 
soldagem, administrativa e portuá-
ria da Firjan SENAI Nova Iguaçu. 
“As formações me proporcionaram a 
expansão do meu campo de conhe-
cimento”, conta.

As empresas hoje procuram por 
profissionais com atitudes inovado-
ras e dispostos a se autodesenvolver. 
Para isso, a metodologia SENAI de 
Educação ressalta também aspectos 
socioemocionais. “A educação pro-
fissional me trouxe amadurecimen-
to, concentração e atenção aos deta-
lhes”, Thaynna atesta.

A infraestrutura que se aproxima 
das condições reais do ambiente de 
trabalho, simulações práticas e ins-
trutores oriundos da indústria são 
diferenciais da Firjan SENAI. “A ins-
tituição é referência para empresas, dá 
suporte técnico, tem ótimos instruto-
res e uma metodologia de ensino obje-

tiva e dinâmica”, ressalta Bove Junior.
Os alunos são estimulados a desen-

volver ideias e propostas de soluções 
para desafios das indústrias e fazem 
imersões e visitas técnicas às empresas, 
em busca de estratégias para resolver 
os problemas com conhecimentos 
obtidos em sala. Outra iniciativa é 
o desenvolvimento de projetos nos 
FabLabs da rede Firjan SENAI. 

“Muitas ocupações estão pas-
sando por fortes mudanças em 
função do desafio da nova re-
volução industrial: a indústria 
4.0”, alerta Melo.  Por isso, diz 
ele, a Firjan SENAI vem imple-
mentando inovações. O gerente 
aponta como promissores cur-
sos nas áreas de mecatrônica, 
automação, tecnologia da infor-
mação, eletrotécnica, automoti-
va e mecânica.

Diante de tantos depoimentos 
sobre a importância da qualifica-
ção, a Firjan SENAI convida você 
colaborador a procurar um curso 
que se adeque as suas habilidades. 
Para mais informações ligue para 
0800 0231 231 ou acesse o site 
www.firjansenai.com.br.

Fonte: Comunicação Firjan
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Apaixone-se pela sua vida!
O carpinteiro
Um velho carpinteiro estava para se aposentar. 

Contou a seu chefe os planos de largar o serviço de 
carpintaria e de construção de casas para viver uma 
vida mais calma com sua família.

Claro que sentiria falta do pagamento mensal, mas 
necessitava da aposentadoria.

O dono da empresa sentiu em saber que perderia 
um dos seus melhores empregados e pediu a ele que 
construísse uma casa como um favor especial.

O carpinteiro consentiu, mas com o tempo, era 
fácil ver que seus pensamentos e coração não esta-
vam no trabalho. Ele não se empenhou no serviço e 
utilizou mão de obra e matéria prima de qualidade 
inferior.

Foi uma maneira lamentável de encerrar sua carreira.

Quando o carpinteiro terminou o trabalho, o cons-
trutor veio inspecionar a casa e entregou a chave da 
porta ao carpinteiro e disse:

- Esta é a sua casa, é meu presente para você!

Que choque! Que vergonha! Se ele soubesse que es-
tava construindo sua própria casa, teria feito comple-
tamente diferente, não teria sido tão relaxado. Agora 
iria morar numa casa feita de qualquer maneira.

Assim acontece conosco. Construímos nossas vidas 
de maneira distraída, reagindo mais que agindo, dese-
jando colocar menos do que o melhor.

Nos assuntos importantes não empenhamos nosso 
melhor esforço. Então, em choque, olhamos para a si-
tuação que criamos e vemos que estamos morando na 
casa que construímos. Se soubéssemos disso, teríamos 
feito diferente.

Pense em você como um carpinteiro. Pense sobre 
sua casa. Cada dia você martela um prego novo, co-
loca uma armação ou levanta uma parede. Construa 
sabiamente!

Então, mesmo que você tenha somente mais um 
dia de vida, esse dia merece ser vivido graciosamente 
e com dignidade. Sua vida de hoje é o resultado de 
suas atitudes e escolhas feitas no passado. Sua vida de 
amanhã será o resultado das atitudes e escolhas que 
você fizer hoje.

Precisamos viver a vida da melhor maneira possí-
vel, mas nunca podemos esquecer que todas as nossas 
atitudes refletem diretamente no nosso presente, pas-
sado e futuro.

Seja feliz, e não apenas passe pela vida, deixe um 
bom legado para ser seguido.
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a previsão de formatura é para daqui um ano e meio, já 
que nesse meio tempo por motivos pessoais, teve que 
trancar a faculdade por dois anos. 

Quando questionado qual é a importância da Granfi-
no para sua vida, o colaborador fala 
com orgulho que aqui conseguiu se 
capacitar profissionalmente e con-
quistar em três anos a casa própria. 
Diga-se de passagem, com seu pró-
prio esforço braçal e ajuda de seu 
sogro que é pedreiro e aos finais de 
semana levantava as paredes do seu 
lar. “Gosto muito de trabalhar no 
meu setor. A empresa me ofereceu 
uma outra qualidade de vida que 
desconhecia, o que me dá ainda 
mais motivação para crescer profis-
sionalmente”, esclarece.

Casado há menos de dois anos 
com a namorada Marcelle de um 
relacionamento de cinco anos, Ro-
gério diz que tem muitos planos 
para a o futuro, tanto profissional-
mente quanto pessoalmente. “Em 
primeiro lugar quero me formar e 

continuar buscando capacita-
ção profissional através de 
uma pós-graduação que no 
momento ainda não decidi 
qual será o curso. E para da-
qui uns três anos e meio gos-
taria de ser pai e aumentar 
a família”. 

Depoimento

Eu me encontrei 
na Gran� no
Histórias de sucesso

Nessa mesma edição falamos sobre a importância 
para a vida profissional de continuar estudando, até por-
que quem busca a expansão do campo de conhecimen-
to através de um curso ou uma educação profissional 
está propenso a descobrir inúmeras 
oportunidades.  Como já dizia a 
frase de Sun Tzu “As oportunida-
des multiplicam-se à medida que 
são agarradas”.

E é exatamente sobre essa temáti-
ca que aborda a nossa coluna dessa 
edição. Tendo em vista que as opor-
tunidades dependem muito do que 
se faz com elas, logo, boas oportuni-
dades só servem para quem as apro-
veita. E foi exatamente esse pensa-
mento que o colaborador Rogerio 
Carlos Nunes Guimarães Júnior 
que norteou seus planos e passos.

E através da indicação de um tio 
que era Motorista, Rogerio come-
çou a trabalhar como Jovem Apren-
diz no SENAI com apenas 17 anos, 
no qual foi seu primeiro emprego 
remunerado pelas Indústrias Gran-
fino. Naquela época ele já sabia que os estudos seriam 
fundamentais para decolar sua carreira profissional, 
sendo assim, se inscreveu em um curso de Assistente 
Administrativo. O jovem que durante dez meses foi 
aprendiz, retornou à empresa seis meses depois para tra-
balhar com Auxiliar de Empacotamento num período 
de um ano e oito meses, migrando depois para a função 
de Operador de Máquinas.

Nesse meio tempo, mesmo com uma demanda alta 
de trabalho, Rogério não deixou de enriquecer seu co-
nhecimento e fez diversos cursos, entre eles Informática, 
Montagem e Manutenção de Micro, o que o capacitou 
ainda mais e abriu seu interesse para ir mais além.

Incentivado pelos amigos de trabalho, em 2013, aos 
20 anos de idade, se matriculou na Faculdade de Admi-
nistração de Empresas. E quando estava no 3º período 
do curso o colaborador tímido e extremamente dedica-
do em tudo o que faz, apresentou seus certificados e 
pediu uma oportunidade para o Departamento Admi-
nistrativo. E há dois anos Rogério faz parte do setor de 
Compras da Granfino, um dos seus maiores objetivos 
de carreira.

Exemplo de superação e força de vontade, o jovem de 
apenas 26 anos conta que ainda não se formou, mas que 

“Gosto muito de 
trabalhar no meu 

setor. A empresa me 
ofereceu uma outra 

qualidade de vida que 
desconhecia, o que 
me dá ainda mais 

motivação para crescer 
pro� ssionalmente”

continuar buscando capacita-
ção profissional através de 
uma pós-graduação que no 
momento ainda não decidi 
qual será o curso. E para da-
qui uns três anos e meio gos-
taria de ser pai e aumentar 
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Trade Marketing

Gran� no na inauguração do 
Costazul Nova Iguaçu
Rede abre loja per� nho das Indústrias Granfi no

O Costazul Supermercados, 
que faz parte da Rede Unno, uma 
união de mercados consagrados, 
no dia 30 de janeiro inaugurou 
uma loja em Nova Iguaçu, bem 
próxima ao endereço das Indús-
trias Granfino, localizada na 

Av. Carlos Marques Rollo, 995. 
Essa é a 6ª loja do Costazul 

Supermercados, uma loja com-
pleta com padaria, setor de lati-
cínios, açougue e hortifrúti em 
ótima localização que oferece 
250 vagas rotativas.

E a Granfino marcou presença 
nessa inauguração, que antes mes-
mo da abertura oficial das lojas, 
esteve com Supervisores e Promo-
tores para arrumar e organizar o 
mix de 55 produtos Granfino nas 
prateleiras e pontos de gôndolas. 
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Trade Marketing

Resultado da Campanha PDV Criativo é 
apresentado com churrasco e futebol

De acordo com Fellipe Silva, Coordenador de Trade 
Marketing, o ano de 2018 foi um ano em que a Equipe 
se manteve resiliente ao cenário do nosso país, ou seja, a 
equipe conseguiu lidar com os problemas e superar situ-
ações adversas. 

Sendo assim, o setor de Marketing em parceria com o 
setor de Vendas, elaboraram a campanha PDV Criativo, 
com o objetivo de poder cooperar com a entrega do nú-
mero geral dos produtos nos pontos de vendas. O plane-
jamento da campanha se deu em fazer com que a equipe 
de promotores fosse estimulada a se reinventar frente as 
dificuldades diárias encontradas no mercado. 

“Para que a campanha PDV Criativo se tornasse um 
sucesso, buscamos estimular a criatividade que há em 
cada colaborador, fazendo com que os mesmos saíssem 

da forma convencional de abastecer a gôndola, para trans-
formar as suas ideias em verdadeiras obras de arte”, escla-
rece Fellipe Silva. 

E a entrega dos prêmios não poderia ter sido escolhida em 
melhor oportunidade. No final de dezembro um churrasco 
com futebol foi organizado como confraternização entre a 
equipe de Merchandising, Supervisores e Representantes.

Os ganhadores da campanha foram:

1º lugar = Jorge William – 
Premiação: 01 TV Smart 43” 

2º lugar = Thiago Dias – 
Premiação:  01 TV Smart 32”

3ª lugar = Luiz Alexandre – 
Premiação: 01 Notebook

Os ganhadores da campanha foram:

Premiação: 01 TV Smart 43” 

Premiação:  01 TV Smart 32”
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Receita

Pão de Banana
INGREDIENTES
• 3 bananas nanicas amassadas
• 1 banana nanica cortada em rodelas (opcional)
• 2 ovos
• 2 xícaras de Farinha de Trigo Granfi no
• 1 colher (café) de Sal Refi nado Iodado Granfi no
• 1 xícara (café) de Leite
• 2 colheres (sopa) de Margarina derre� da
• 2 colheres (sobremesa) de Fermento em pó
• 1 colher (chá) de Bicarbonato
• 1 1/2 xícaras (chá) de Açúcar
• 1 colher (sopa) de Canela em pó
• Essência de Baunilha a gosto

MODO DE PREPARO
1. Misture todos os ingredientes.
2. Coloque metade da massa em forma 

untada e enfarinhada (forma de bolo 
inglês), acrescente rodelas de banana e 
cubra com o resto da massa. Se desejar 
coloque as rodelas de banana em cima da 
massa também.

3. Levar ao micro-ondas por 10 min. na potência alta.
4. Polvilhe com canela e açúcar a gosto.

Tempo de preparo
15 min

Rendimento
12 porções

Passatempo

Caça-palavras
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